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Resumo 

A busca por maior eficiência produtiva, aliada às exigências normativas de saúde ocupacional, 

ressalta a necessidade de avaliações sistemáticas das condições ergonômicas no ambiente de 

trabalho. Nesse contexto, este estudo analisa o nível de conformidade das atividades de 

levantamento e transporte manual de cargas, bem como da rotina de operadores de caixa, à luz 

da Norma Regulamentadora 17 (NR-17). O objetivo é avaliar essas condições por meio da 

aplicação da ferramenta computacional ErgoData, com foco na identificação de inadequações 

ergonômicas e riscos ocupacionais. A pesquisa corresponde a um estudo aplicado, com 

abordagem quali-quantitativa, realizado em uma empresa do setor alimentício. A coleta de 

dados ocorreu por meio de questionários sistematizados integrados à ferramenta, o que 

possibilitou a geração de indicadores de conformidade, dashboards e relatórios automatizados 

para suporte à análise. Os resultados evidenciaram baixo nível de conformidade, com 

indicadores inferiores a 50%, e apontaram inadequações relacionadas à organização do 

trabalho, às condições dos postos e à exposição a riscos físicos. A sistematização proporcionada 

pelo ErgoData permitiu a elaboração de um diagnóstico técnico consistente. A integração de 

ferramentas digitais à ergonomia otimiza a análise das condições laborais e contribui para o 

atendimento às normas e para a promoção de ambientes de trabalho mais seguros. 

Palavras-Chaves: Ergonomia, NR-17, ErgoData, Riscos ocupacionais, Análise ergonômica. 

 

Abstract 

The pursuit of greater productive efficiency, combined with occupational health regulatory 

requirements, highlights the need for systematic assessments of ergonomic conditions in the 

workplace. In this context, this study analyzes the level of compliance of manual material 
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handling activities, as well as the working conditions of checkout operators, in relation to 

Regulatory Standard 17 (NR-17). The objective is to evaluate these conditions through the 

application of the ErgoData computational tool, focusing on the identification of ergonomic 

inadequacies and occupational risks. The research corresponds to an applied study with a 

qualitative and quantitative approach, conducted in a company in the food sector. Data 

collection was carried out through systematized questionnaires integrated into the tool, enabling 

the generation of compliance indicators, dashboards, and automated reports to support the 

analysis. The results revealed a low level of compliance, with indicators below 50%, indicating 

inadequacies related to work organization, workstation conditions, and exposure to physical 

risks. The systematization provided by ErgoData enabled the development of a consistent 

technical diagnosis. The integration of digital tools into ergonomics optimizes the analysis of 

working conditions and contributes to compliance with regulatory requirements and to the 

promotion of safer work environments. 

Keywords: Ergonomics, NR-17, ErgoData, Occupational risks, Ergonomic analysis. 

 

1. Introdução 

As transformações nos sistemas produtivos têm intensificado o debate sobre o ambiente 

onde as atividades laborais são executadas, especialmente quando envolvem exigências físicas, 

cognitivas e organizacionais capazes de afetar a saúde dos trabalhadores. Nesse cenário, a 

ergonomia assume papel relevante ao contribuir para a compreensão das relações entre trabalho, 

segurança e bem-estar, considerando não apenas os aspectos físicos do posto de trabalho, mas 

também fatores como ritmo, exigências da tarefa e modo de organização das atividades (Santos 

et al., 2024). 

No comércio varejista de alimentos, essa discussão torna-se de extrema relevância, uma 

vez que muitas funções são marcadas por repetitividade, permanência prolongada em pé, 

movimentos constantes dos membros superiores, atendimento contínuo ao público e, em alguns 

casos, manipulação manual de mercadorias. Essas características tornam o ambiente de trabalho 

um espaço propício à ocorrência de desconfortos físicos, sobrecarga musculoesquelética e 

desgaste mental, especialmente nas atividades desempenhadas pelos operadores de caixa em 

seus respectivos postos de checkout, bem como nas tarefas de reposição de produtos. (Diniz et 

al., 2024). 

Diante disso, a avaliação ergonômica do trabalho se apresenta como uma importante 

estratégia para identificar inadequações nas condições laborais e fundamentar propostas de 
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melhoria. Além da observação das atividades desenvolvidas, o uso de instrumentos estruturados 

de análise favorece a sistematização das informações e amplia a capacidade de diagnóstico 

sobre os fatores de risco presentes no ambiente de trabalho. Nesse sentido, ferramentas de apoio 

à análise ergonômica podem contribuir de forma significativa para a compreensão do trabalho 

real e para a construção de intervenções mais adequadas às necessidades dos trabalhadores 

(Cunha et al., 2025). 

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo avaliar as condições ergonômicas 

de trabalho em um supermercado, utilizando a ferramenta computacional ErgoData como 

instrumento de avaliação. A pesquisa baseia-se na aplicação de questionários direcionados a 

dois funcionários com atividades operacionais distintas. Busca-se, assim, identificar possíveis 

inconformidades e levantar indicadores que possam embasar melhorias nas condições de 

trabalho, promovendo a saúde, a segurança e o bem-estar no ambiente laboral. 

 

2. Referencial Teórico 

2.1. Ergonomia no Ambiente de Trabalho 

A ergonomia no ambiente de trabalho está diretamente relacionada à identificação e 

análise dos fatores que podem comprometer a saúde e o desempenho dos trabalhadores durante 

a execução de suas atividades. Nesse sentido, os riscos ergonômicos estão frequentemente 

associados à repetitividade de movimentos, posturas inadequadas e sobrecarga física, elementos 

que podem desencadear problemas osteomusculares ao longo do tempo. Estudos recentes 

evidenciam que a exposição contínua a essas condições contribui significativamente para o 

surgimento de dores e limitações funcionais, especialmente em atividades que exigem esforço 

físico ou manutenção de posições estáticas (Luz et al., 2024). 

Além dos aspectos físicos, a ergonomia também envolve a percepção dos trabalhadores 

em relação às condições de trabalho e aos riscos aos quais estão expostos. A literatura aponta 

que fatores como inadequação do posto de trabalho, ausência de pausas e exigências excessivas 

podem intensificar o desenvolvimento de lesões por esforços repetitivos (LER/DORT), 

afetando diretamente a saúde musculoesquelética. Nesse contexto, a análise da percepção dos 

trabalhadores torna-se uma ferramenta relevante para compreender as condições reais de 

trabalho e identificar pontos críticos que nem sempre são evidentes apenas pela observação 

técnica (Candido et al., 2024; Vieira; Santos, 2024). 
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Outro aspecto importante diz respeito à compreensão dos mecanismos biomecânicos 

envolvidos nas atividades repetitivas, especialmente no que se refere aos membros superiores. 

De acordo com Gonçalves et al. (2023) que a repetição contínua de movimentos, associada à 

força aplicada e à falta de recuperação adequada, pode levar ao desenvolvimento de inflamações 

e lesões em tendões e articulações. Esses fatores reforçam a importância de intervenções 

ergonômicas que considerem não apenas o ambiente físico, mas também a organização do 

trabalho e a forma como as atividades são executadas. 

 

2.2. Norma Regulamentadora NR-17 

A Norma Regulamentadora nº 17 (NR-17) estabelece diretrizes que orientam a 

adaptação das condições de trabalho às características dos trabalhadores, com o objetivo de 

promover conforto, segurança e eficiência nas atividades laborais (Brasil, 2021). Embora a 

norma apresente parâmetros gerais, sua aplicação prática depende da análise das condições reais 

de trabalho, considerando fatores como organização das tarefas, ritmo produtivo e exigências 

físicas e cognitivas envolvidas nas atividades (Nascimento et al., 2024). Nesse sentido, a NR-

17 serve como base para a avaliação ergonômica, contribuindo para a identificação de 

inadequações e proposição de melhorias no ambiente de trabalho. 

A literatura aponta que a aplicação dos princípios da NR-17 é especialmente relevante 

em atividades caracterizadas por alta repetitividade e controle rigoroso de desempenho. Nessas 

situações, fatores como padronização excessiva das tarefas, ausência de pausas e pressão por 

produtividade podem intensificar a carga de trabalho, aumentando a exposição a riscos 

ergonômicos. Estudos demonstram que a não observância desses aspectos pode resultar em 

impactos negativos tanto na saúde física quanto no bem-estar dos trabalhadores, reforçando a 

importância de alinhar as exigências organizacionais às recomendações ergonômicas 

(Gonçalves, et al., 2023). 

Além disso, a NR-17 está diretamente relacionada à realização da Análise Ergonômica 

do Trabalho (AET), que permite compreender o trabalho real a partir da observação das 

atividades e das estratégias adotadas pelos trabalhadores. A AET possibilita identificar 

diferenças entre o trabalho prescrito e o trabalho executado, fornecendo subsídios para a 

implementação de melhorias nas condições laborais (Pinto et al., 2023). Dessa forma, a 

integração entre a NR-17 e métodos de análise ergonômica contribui para a construção de 

ambientes de trabalho mais seguros, eficientes e adequados às necessidades dos trabalhadores. 
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2.3. Aspectos Ergonômicos nas Atividades de Supermercados 

As atividades desenvolvidas em supermercados apresentam características específicas 

que envolvem demandas físicas e organizacionais relevantes, especialmente em funções como 

operadores de caixa e repositores de mercadorias. Essas atividades são frequentemente 

marcadas pela repetitividade de movimentos, permanência prolongada em pé e necessidade de 

agilidade no atendimento, fatores que contribuem para o aumento da carga de trabalho e da 

exposição a riscos ergonômicos. Estudos voltados ao setor supermercadista indicam que essas 

condições podem comprometer tanto o desempenho quanto a saúde dos trabalhadores, exigindo 

atenção especial na análise das condições laborais (Lima; Alda, 2024). 

No caso dos operadores de checkout, destaca-se a execução contínua de movimentos 

repetitivos dos membros superiores, associados ao manuseio de produtos e à operação de 

equipamentos como leitores de código de barras. Pesquisas específicas mostram que essa 

repetitividade, aliada à falta de adequação ergonômica dos postos de trabalho, pode resultar em 

dores musculoesqueléticas, especialmente na região cervical e nos membros superiores. Além 

disso, a ausência de pausas adequadas e o ritmo intenso de trabalho contribuem para o 

agravamento desses problemas ao longo da jornada (Andrade et al., 2022). 

Já nas atividades de reposição e organização de produtos, destacam-se os riscos 

associados ao levantamento e transporte manual de cargas, bem como à adoção de posturas 

inadequadas durante a execução das tarefas. Esses fatores, quando combinados com a exigência 

de produtividade, podem aumentar a probabilidade de ocorrência de lesões ocupacionais e 

desconfortos físicos. Além disso, aspectos relacionados ao ambiente de trabalho e à organização 

das atividades também influenciam o desempenho dos trabalhadores, evidenciando a 

necessidade de uma abordagem ergonômica que considere tanto os fatores físicos quanto 

organizacionais no setor supermercadista (Paula et al., 2025). 

 

2.4. Ferramenta Computacional ErgoData 

A utilização de ferramentas computacionais na análise ergonômica do trabalho tem se 

tornado cada vez mais relevante, uma vez que permite maior organização e sistematização dos 

dados coletados no ambiente laboral. Essas ferramentas auxiliam na identificação de fatores de 

risco, na avaliação das condições de trabalho e na geração de relatórios que facilitam a tomada 

de decisão. A aplicação de métodos computacionais na ergonomia também contribui para a 
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integração de diferentes dimensões da análise, como aspectos físicos, organizacionais e 

produtivos, ampliando a compreensão das condições reais de trabalho (Grancieri et al., 2024). 

Nesse contexto, destaca-se a ferramenta ErgoData (Gomes et al., 2025), desenvolvida 

com o objetivo de auxiliar na avaliação ergonômica a partir de questionários estruturados e 

indicadores baseados em diretrizes normativas. A ferramenta permite a coleta padronizada de 

dados e a geração de diagnósticos ergonômicos, contribuindo para a identificação de 

inconformidades e para a proposição de melhorias no ambiente de trabalho. Estudos que 

aplicam o ErgoData demonstram sua capacidade de integrar diferentes aspectos da ergonomia, 

incluindo fatores biomecânicos, organizacionais e psicossociais, oferecendo suporte à análise 

sistemática das condições laborais (Pereira et al., 2025). 

Além disso, o uso de ferramentas computacionais associadas à ergonomia possibilita a 

visualização dos resultados por meio de indicadores e relatórios, facilitando a interpretação das 

informações e a identificação de pontos críticos no ambiente de trabalho. Essa abordagem é 

especialmente relevante em estudos aplicados, nos quais há necessidade de analisar diferentes 

atividades e comparar condições de trabalho distintas. (Grancieri et al., 2024). 

 

3. Metodologia 

Esta pesquisa consiste em um estudo de caso de abordagem quali-quantitativa, realizado 

em um supermercado com o objetivo de analisar as condições ergonômicas de trabalho. A fim 

de analisar diferentes demandas ergonômicas do ambiente laboral, o estudo contou com a 

participação de dois funcionários em funções distintas: um operador de caixa e um responsável 

pela reposição e movimentação de cargas. 

Para a coleta de dados, foi empregada a ferramenta computacional ErgoData, com o 

objetivo de apoiar a aplicação prática das diretrizes da NR-17. O sistema organiza a avaliação 

em diferentes módulos, constituídos por questionários estruturados. Para este estudo, foram 

aplicados dois módulos específicos: Ergonomia e Segurança para Operadores de Checkout e 

Levantamento e Transporte de Cargas. O fluxo metodológico adotado está apresentado na 

Figura 1. 

 

 

 



XIV SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

“Sistemas Sustentáveis na Gestão Ambiental: Inovação e Governança de Dados como Foco Estratégico.” 

João Pessoa, Paraíba, Brasil – 27 a 29 de maio de 2026. 
 

Figura 1 – Fluxo metodológico do estudo 

 
Fonte: Autoral (2026) 

 

Após a aplicação dos questionários, os dados foram organizados e analisados com o 

objetivo de identificar os principais fatores de risco ergonômico e propor melhorias nas 

condições de trabalho. 

 

4. Resultados e Discussão 

A aplicação dos questionários por meio do ErgoData permitiu estruturar os dados 

coletados com os funcionários, gerando indicadores quantitativos e qualitativos para as duas 

funções analisadas. A Figura 2 apresenta a tela inicial do sistema, a partir da qual os módulos 

foram acessados e os relatórios automatizados foram extraídos para análise. 
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Figura 2 – Tela inicial do ErgoData 

 
Fonte: Autoral (2026) 

 

A partir do acesso ao sistema, a análise direcionou-se aos dados obtidos junto aos 

trabalhadores do setor operacional, identificados anonimamente como F1 e F2, que atuam nas 

funções de operador de caixa e repositor, respectivamente. A aplicação dos formulários de 

Checkout e de Levantamento e Transporte Manual de Cargas permitiu avaliar tanto as 

condições físicas dos postos quanto os aspectos organizacionais do ambiente. O diagnóstico 

estruturado evidenciou pontos críticos relacionados à gestão do trabalho, à adequação dos 

equipamentos e às exigências físicas das atividades desempenhadas. 

 

4.1. Ergonômica e Segurança para Operadores de Checkout 

A aplicação do módulo “Ergonomia e Segurança para Operadores de Checkout (Anexo 

I)” permitiu a coleta de dados quantitativos e qualitativos sobre as condições do posto de 

trabalho do primeiro funcionário (F1). A partir das respostas coletadas, o ErgoData gerou 

indicadores que permitem visualizar o nível de conformidade da operação de checkout com as 

diretrizes da NR-17, além de identificar aspectos que demandam adequação estrutural ou 

organizacional. 

A Figura 3 apresenta o dashboard gerado pelo sistema, destacando o quantitativo das 

respostas e o indicador geral de conformidade. Constata-se que, do total de variáveis avaliadas, 

houve predominância de respostas negativas (10 respostas “não” contra apenas 5 “sim”), 

evidenciando uma alta incidência de não conformidades no posto de trabalho analisado. Esse 
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cenário reflete-se diretamente no indicador, que atingiu o valor de 33%, enquadrando a 

operação de checkout na faixa de 26% a 50%, classificada pelo framework como um nível 

“ruim”. 

Figura 3 – Dashboard de resultados da avaliação ergonômica do operador de caixa 

 
Fonte: Autoral (2026) 

Além do indicador geral, o dashboard permite a visualização individual das respostas 

por questão, possibilitando identificar quais itens apresentaram conformidade e quais 

necessitam de adequação.  

A Figura 4 apresenta o formulário de avaliação utilizado na coleta dos dados, contendo 

as questões aplicadas e as respectivas classificações de conformidade. A análise do formulário 

evidencia que parte das exigências ergonômicas não é plenamente atendida, sendo indicadas 

pela ferramenta sugestões de melhoria associadas a cada item não conforme. Por outro lado, 

algumas questões foram classificadas como em conformidade, demonstrando que determinados 

aspectos do posto de trabalho atendem aos requisitos estabelecidos pela NR-17. 

 

 

 

 

 



XIV SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

“Sistemas Sustentáveis na Gestão Ambiental: Inovação e Governança de Dados como Foco Estratégico.” 

João Pessoa, Paraíba, Brasil – 27 a 29 de maio de 2026. 

Figura 4 – Formulário de avaliação ergonômica aplicado ao operador de caixa 

 
Fonte: Autoral (2026) 

 

Complementando o diagnóstico, a Figura 5 apresenta o relatório gerado 

automaticamente pela ferramenta, no qual são sintetizadas as principais informações da 

avaliação. O relatório reúne dados do trabalhador avaliado, o percentual de respostas positivas 

e negativas, bem como a classificação geral das condições de trabalho, que foi definida pelo F1 

como “regular”. Além disso, o documento apresenta observações qualitativas registradas 

durante a aplicação do questionário, destacando percepções do trabalhador em relação às 

condições de execução das atividades. 
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Figura 5 – Relatório gerado pela ferramenta ErgoData para o operador de caixa 

 

Fonte: Autoral (2026) 
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4.2. Levantamento e Transporte de Cargas 

A avaliação ergonômica do segundo trabalhador (F2) foi conduzida por meio do 

questionário “Levantamento e Transporte de Cargas (Item 17.5)”, focado nas atividades 

desempenhadas pelo repositor. A aplicação desse instrumento permitiu analisar as condições 

referentes ao manuseio de mercadorias, à organização do trabalho e às práticas adotadas no 

ambiente laboral. Os resultados, apresentados no dashboard da Figura 6, indicam um percentual 

de conformidade de 40%, posicionando a avaliação na faixa classificada como “ruim” pelo 

indicador do sistema. Quanto à distribuição, registraram-se 6 respostas positivas e 9 negativas, 

demonstrando que a maior parte dos itens avaliados não atende integralmente aos critérios 

estabelecidos pela NR-17. 

Figura 6 – Dashboard de resultados da avaliação ergonômica das atividades de levantamento e transporte de 

cargas  

 
Fonte: Autoral (2026) 

 

De modo geral, as não conformidades concentram-se em aspectos operacionais e 

organizacionais, especialmente na forma como o transporte manual é realizado e na ausência 

de práticas sistematizadas de capacitação. Em contrapartida, os itens em conformidade refletem 

a adoção pontual de medidas alinhadas às recomendações normativas. 

A Figura 7 apresenta o formulário aplicado, no qual estão detalhadas as condições 

avaliadas e suas respectivas classificações. Para os itens não conformes, a ferramenta associa 

recomendações de melhoria, voltadas principalmente à adequação das práticas de trabalho e à 

melhor organização das atividades e dos recursos utilizados. 
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Figura 7 – Formulário de avaliação ergonômica aplicado às atividades de levantamento e transporte de cargas 

 
Fonte: Autoral (2026) 

 

O relatório gerado automaticamente (Figura 8) consolida as informações da avaliação, 

incluindo dados do trabalhador, função exercida e a classificação geral das condições de 

trabalho, definida como “regular” pelo F2. O documento também apresenta os registros 

qualitativos obtidos durante a aplicação do questionário, destacando, por exemplo, a realização 

frequente de atividades com cargas pesadas sem auxílio, o que reforça as limitações 

identificadas no processo de trabalho. 
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Figura 8 – Relatório gerado pela ferramenta ErgoData para as atividades de levantamento e transporte de cargas 

 
Fonte: Autoral (2026) 
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De modo geral, os resultados permitiram compreender a distribuição das conformidades 

e não conformidades nas atividades avaliadas, oferecendo uma base estruturada para a análise 

das condições ergonômicas, que será aprofundada nas seções subsequentes. 

 

4.3. Riscos ergonômicos identificados 

A análise dos dados obtidos por meio da aplicação dos questionários permitiu identificar 

a presença de riscos ergonômicos associados tanto às atividades de operação de checkout 

quanto ao levantamento e transporte manual de cargas realizadas pelo repositor. De modo geral, 

observa-se a predominância de fatores relacionados à sobrecarga física e à organização das 

atividades, evidenciando condições que se afastam das recomendações estabelecidas pela NR-

17. Entre os principais riscos ergonômicos identificados, destacam-se: 

 

• repetitividade de movimentos associada à execução contínua das tarefas; 

• manutenção de posturas prolongadas, com baixa variação ao longo da jornada; 

• inadequações no mobiliário e no posicionamento dos equipamentos de trabalho; 

• esforço físico elevado no manuseio manual de cargas, frequentemente sem auxílio 

adequado; 

• adoção de posturas inadequadas, com presença de flexões e rotações do tronco; 

• limitações na alternância de posições e ausência de pausas regulares; 

• insuficiência de treinamentos voltados à ergonomia e à execução segura das atividades; 

• sobrecarga de trabalho decorrente do ritmo intenso e do acúmulo de funções. 

Esses fatores evidenciam um cenário com elevada exposição a condições que podem 

favorecer o desenvolvimento de desconfortos e lesões musculoesqueléticas, além de impactar 

o desempenho das atividades. Observa-se, ainda, que aspectos organizacionais contribuem 

significativamente para a intensificação desses riscos, reforçando a necessidade de intervenções 

que considerem não apenas o ambiente físico, mas também a forma de organização do trabalho. 

Nesse contexto, a utilização do ErgoData mostrou-se relevante ao possibilitar a 

identificação estruturada das inconformidades, organizando os dados de modo a evidenciar os 

principais pontos críticos das condições de trabalho analisadas. 
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5. Considerações Finais 

A aplicação da ferramenta computacional ErgoData mostrou-se pertinente como suporte 

à análise ergonômica, possibilitando a identificação sistematizada do nível de conformidade 

das atividades avaliadas em relação à NR-17. Os resultados evidenciaram inconformidades 

relevantes, especialmente relacionadas ao levantamento e transporte manual de cargas e à 

organização do posto de trabalho do operador de caixa, indicando condições que podem 

favorecer sobrecarga física, desconforto postural e impactos à saúde dos trabalhadores. Além 

disso, observou-se que tais inadequações estão associadas não apenas a aspectos físicos, mas 

também a fatores organizacionais, como ausência de treinamentos contínuos e limitações na 

adoção de medidas preventivas. 

Nesse contexto, destaca-se a importância da utilização de ferramentas estruturadas e 

recursos digitais, como dashboards, para a consolidação e análise dos dados, contribuindo para 

diagnósticos mais objetivos e tecnicamente fundamentados. A integração da ergonomia às 

práticas organizacionais mostra-se essencial para o atendimento às exigências normativas e para 

a promoção de ambientes de trabalho mais seguros, eficientes e sustentáveis, reforçando seu 

papel estratégico na engenharia de produção e na saúde ocupacional. 
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